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“Deixe memórias agradáveis sobreviverem em tempos de tristeza.”

S44 V
ATENÇÃO: VERIFIQUE SE
CÓDIGO E PROVA DESTE
CADERNO DE QUESTÕES
CONFEREM COM O SEU
CARTÃO DE RESPOSTAS

PROVA

MANHÃ

1. Este contém questões de múltipla escolha, cada uma com 5 opções A, B,C, D e E.

2. Ao receber o material, verifique no seu nome, número de inscrição, data de nascimento,

cargo e prova. Qualquer irregularidade comunique imediatamente ao fiscal de sala. Não serão aceitas

reclamações posteriores.

3. Leia atentamente cada questão e assinale no a opção que responde corretamente a cada

uma delas. O será o único documento válido para a correção eletrônica. O

preenchimento do e a respectiva assinatura serão de inteira responsabilidade do

candidato. Não haverá substituição do , por erro do candidato.

4. Observe as seguintes recomendações relativas ao :

- A maneira correta de marcação das respostas é cobrir, fortemente, com esferográfica de tinta azul ou preta,

o espaço correspondente à letra a ser assinalada.

- Outras formas de marcação diferentes implicarão a rejeição do .

- Será atribuída nota zero às questões não assinaladas ou com falta de nitidez, ou com marcação de mais de

uma opção, e as emendadas ou rasuradas.

5. O fiscal de sala não está autorizado a alterar qualquer destas instruções. Em caso de dúvida, solicite a presença

do coordenador local.

6. Você só poderá retirar-se definitivamente do recinto de realização da prova após 1 hora contada do seu efetivo

início, .

7. Você só poderá levar este caso permaneça na sala até 1 hora antes do término da prova.

8. Por motivo de segurança, só é permitido fazer anotação durante a prova neste e no

. Qualquer outro tipo de anotação será motivo de eliminação automática do candidato.

9. Após identificado e instalado na sala, você não poderá consultar qualquer material, enquanto aguarda o horário

de início da prova.

10. Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último candidato entregue o

.

11. Ao terminar a prova, é de sua responsabilidade entregar ao fiscal o . Não esqueça

seus pertences.

12. O será disponibilizado no site www.funcab.org, conforme estabelecido no

Cronograma.

Caderno de Questões

Cartão de Respostas

Cartão de Respostas

Cartão de Respostas

Cartão de Respostas

Cartão de Respostas

Cartão de Respostas

Cartão de Respostas

sem levar este Caderno de Questões

Caderno de Questões

Caderno de Questões

Cartão de Respostas

Cartão de

Respostas

Cartão de Respostas

Gabarito Oficial da Prova Objetiva

LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES SEGUINTES:

BOA PROVA!

PREFEITURA MUNICIPAL DE

MAGÉ



02

Leia o texto abaixo e responda às questões
propostas.

Tenho sempre certa inibição em tratar do tema
das crianças e de seu sofrimento. Temo cair no
sentimentalismo banal, que alimenta as piedosas
almas, burguesas ou não. Sei, pela própria
experiência, o quanto há de honrado e o quanto há de
hipocrisia nesse proclamado interesse pelos
menores abandonados. Devo confessar que sou
suspeito e nada imparcial ao tratar do tema, porque,
como milhares e milhares de outros brasileiros,
também fui um deles, em um tempo em que o mundo
era bem melhor.

Segunda-feira, reuniram-se fiéis e sacerdotes
de todas as crenças para lembrar os meninos mortos
há 13 anos no adro da igreja da Candelária. Centenas
de discursos, volumosos trabalhos acadêmicos,
milhares e milhares de trabalhos jornalísticos tentam
explicar esse drama social. Mas há poucos esforços
coerentes da sociedade a fim de resolvê-lo. A razão é
simples: o abandono dos menores é um assunto dos
pobres. E os pobres são pobres. Não se incluem entre
os bem nascidos. Se não são bem nascidos, o melhor
seria que não tivessem nascido, é o que muitos
pensam e proclamam. Parte-se da ideia de que a
pobreza deve ser eliminada no ventre, com o
ligamento de trompas, em nome da paternidade
responsável, quando não a esterilização mediante
agentes químicos misturados aos alimentos, doados
pelos países ricos às populações miseráveis.
Sabe-se que muitas mulheres foram esterilizadas
contra a própria vontade.

Se os meninos mortos na Candelária
tivessem sido eliminados no ventre, os que foram orar
em sua memória estariam dispensados desse
sacrifício. Se os chefes do PCC e dos outros
comandos não tivessem nascido, não estariam hoje
assaltando bancos, nem matando policiais. E
poderíamos seguir a mesma lógica, para afirmar que
se os policiais que mataram essas crianças não
tivessem nascido, elas não teriam morrido. Este pode
ser o raciocínio de grande parte da classe média − e
de muitos ricos. É uma posição de classe. Os pobres,
que pensam, embora muitos acreditem que não
contam com essa faculdade mental, pensam de outra
maneira.

Há muitos que vivem das crianças
abandonadas. São os que se ocupam delas, criando
e administrando organizações não governamentais,
os que escrevem livros e os que se elegem
prometendo resolver o problema. Só delas não se
ocupa, e como deveria ocupar, o Estado. O Estado
tem outras prioridades, como a de colocar mais
policiais nas ruas para caçar essas crianças quando
cometem crimes e eliminá-las de qualquer forma,
quando se tornam adultas e criminosas. Falta aos

LÍNGUA PORTUGUESA

FUNCAB - Fundação Professor Carlos Augusto Bittencourt

Na argumentação desenvolvida ao longo do texto, o
conteúdo do enunciado em: “É certo que se todas as
crianças pudessem só frequentar boas escolas e
passar o resto do tempo brincando felizes, seria
ótimo.” (parágrafo 5) deve ser visto como:

A) concessão a ponto de vista que contraria opinião
sustentada pelo autor.

B) tese sustentada pelo autor.
C) argumento orientado para a conclusão pretendida

pelo autor.
D) retificação de ponto de vista emitido na frase

anterior do texto.
E) conclusão do texto.

governantes o senso de realidade.
Acreditava-se, antigamente, que o trabalho

educava. É certo que se todas as crianças pudessem
só frequentar boas escolas e passar o resto do tempo
brincando felizes, seria ótimo. Mas impedir que os
adolescentes pobres possam trabalhar, e, da mesma
forma, exigir que os jovens tenham formação
universitária para ocupações simples, é empobrecer
o mundo e excluir milhões da sociedade econômica.
É agravar o conflito entre os ricos e os pobres, e
alimentar a guerra das ruas, que já começou e que irá
continuar, se o Estado não for reconstruído para
promover a justiça e a igualdade. De nada adiantarão
as preces pelas crianças mortas, e as farisaicas
expressões sentimentais pelas que irão morrer, se
cada um de nós não for capaz de ver, em cada menino
de rua, a face do próprio filho. E como não podemos
cuidar de todos, exigir do Estado que o faça.
(SANTAYANA, Mauro. JB: 26/07/2006)

Questão 01

Entre as estratégias argumentativas a seguir, aquela
de que se vale o autor para persuadir o leitor da
legitimidade da tese que defende é a seguinte:

A) re i te ração de um t ipo de rac ioc ín io
lógico-semântico.

B) apoio em dados estatísticos autorizados e
fidedignos.

C) recorrência a exemplo extraído de narrativa
literária.

D) apelo a argumento de autoridade na matéria.
E) testemunho pessoal de terceiros.

Questão 02
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A alternativa em que, do ponto de vista semântico, há
evidente equívoco na substituição da preposição
empregada no texto pela locução prepositiva
indicada é:

A) “Sei, PELA própria experiência, o quanto há de
honrado e o quanto há de hipocrisia nesse
proclamado interesse [...]” / EM RAZÃO Da

B) “[...] reuniram-se fiéis e sacerdotes de todas as
crenças PARA lembrar os meninos mortos [...]” /
COM O INTUITO DE

C) “[...] a pobreza deve ser eliminada no ventre, COM
o ligamento de trompas [...]” / POR MEIO DE

D) “[...] muitas mulheres foram esterilizadas
CONTRA a própria vontade.” / AO ENCONTRO
DE

E) “Há mui tos que vivem DAS cr ianças
abandonadas.” / ÀS EXPENSAS Das

Questão 08

Formam substantivos de adjetivos, exprimindo a
noção de “estado ou qualidade de”, ambos os sufixos
destacados nas seguintes palavras do texto:

A) igual − sentiment
B) liga − esteriliza
C) sentimental − govern
D) pobr − hipocris
E) jornalíst − adolesc

dade al
mento ção

ismo ante
eza ia

ico ente

Questão 09

Altera-se o sentido fundamental de “[...] e alimentar a
guerra das ruas, que já começou e que irá continuar,
SE O ESTADO NÃO FOR RECONSTRUÍDO para
promover a justiça e a igualdade.” com a seguinte
redação da oração em destaque:

A) desde que o Estado não seja reconstruído.
B) salvo se o Estado for reconstruído.
C) a menos que o Estado seja reconstruído.
D) enquanto o Estado não for reconstruído.
E) caso o Estado não seja reconstruído.

Questão 07

A forma verbal que podia estar empregada entre
aspas, por sua conotação visivelmente irônica no
texto, encontra-se destacada em:

A) Não se INCLUEM entre os bem nascidos.
B) Os pobres, que PENSAM, embora muitos

acreditem que não contam com essa faculdade
mental, pensam de outra maneira.

C) São os que se OCUPAM delas, criando e
a d m i n i s t r a n d o o r g a n i z a ç õ e s n ã o
governamentais.

D) O Estado tem outras prioridades, como a de
colocar mais policiais nas ruas para CAÇAR
essas crianças.

E) Acreditava-se, antigamente, que o trabalho
EDUCAVA.

Questão 05

A alternativa em que o adjetivo é empregado pelo
autor, não para documentar objetivamente a
realidade, mas para fazer uma avaliação ou
valoração subjetiva, é:

A) menores abandonados (parágrafo 1)
B) agentes químicos (parágrafo 2)
C) adolescentes pobres (parágrafo 5)
D) formação universitária (parágrafo 5)
E) farisaicas expressões (parágrafo 5)

Questão 06

Em todas as alternativas a seguir leem-se
justificativas para o que foi enunciado anteriormente
no texto, EXCETO em:

A) “Temo cair no sentimentalismo banal, que
alimenta as piedosas almas, burguesas ou não.”
(parágrafo 1)

B) “[...] como milhares e milhares de outros
brasileiros, também fui um deles, em um tempo
em que o mundo era bem melhor.” (parágrafo 1)

C) “Centenas de discursos, volumosos trabalhos
acadêmicos, milhares e milhares de trabalhos
jornalísticos tentam explicar esse drama social.”
(parágrafo 2)

D) “[...] o abandono dos menores é um assunto dos
pobres.” (parágrafo 2)

E) “O Estado tem outras prioridades, como a de
colocar mais policiais nas ruas para caçar essas
crianças [...]” (parágrafo 4)

Questão 03

Os verbos auxiliares em destaque indicam que o
autor quer que se entenda o conteúdo das
proposições:

a) “[...] a pobreza DEVE ser eliminada no ventre,
com o ligamento de trompas [...]”

b) “Este PODE ser o raciocínio de grande parte da
classe média − e de muitos ricos”,

respectivamente, como:

A) duvidoso, necessário.
B) necessário, possível.
C) possível, certo.
D) certo, facultativo.
E) facultativo, duvidoso.

Questão 04
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É facultativa, no português culto, a concordância
verbal documentada em:

A) “[...] o abandono dos menores é um assunto dos
pobres.” / são

B) “Se os meninos mortos na Candelária tivessem
sido eliminados no ventre [...]” / tivesse

C) “[...] como a de colocar mais policiais nas ruas
para caçar essas crianças [...]” / caçarem

D) “Falta aos governantes o senso de realidade.” /
Faltam

E) “De nada adiantarão as preces pelas crianças
mortas [...]” / adiantará

Questão 11

A substituição do complemento verbal por um
pronome átono que, na língua escrita culta, implica
infração a uma norma de regência é:

A) “[...] que alimenta as piedosas almas, burguesas
ou não.” / as alimenta

B) “[...] para lembrar os meninos mortos há 13 anos
no adro da igreja da Candelária.” / lembrar-lhes

C) “[...] para caçar essas crianças quando cometem
crimes.” / os cometem

D) “Falta aos governantes o senso de realidade.” /
Falta-lhes

E) “[...] se o Estado não for reconstruído para
promover a justiça e a igualdade [...]” /
promovê-las

Questão 12

Entre as mudanças de colocação do pronome átono
indicadas a seguir, aquela que nossas gramáticas
validam é:

A) “Mas há poucos esforços coerentes da sociedade
a fim de resolvê-lo.” / o resolver

B) “Só delas não se ocupa, e como deveria ocupar, o
Estado.” / ocupa-se

C) “[...] quando se tornam adultas e criminosas [...]” /
tornam-se

D) “Acreditava-se, antigamente, que o trabalho
educava.” / Se acreditava

E) “E como não podemos cuidar de todos, exigir do
Estado que o faça.” / faça-o

Questão 13

Ao fazer-se a substituição do complemento
destacado na passagem: “[...] doados pelos países
ricos ÀS POPULAÇÕES MISERÁVEIS”, mantém-se,
necessariamente, o acento grave no “A” em:

A) doados pelos países ricos do mundo as suas
populações miseráveis.

B) doados pelos países ricos a elas, populações
miseráveis do mundo.

C) doados pelos países ricos a toda população
miserável do mundo.

D) doados pelos países ricos a uma ou outra
população miserável daAmérica.

E) doados pelos países ricos a América e suas
populações miseráveis.

Questão 14

Em: “É certo que se todas as crianças pudessem só
frequentar boas escolas e passar o resto do tempo
brincando felizes, seria ótimo.”, é perfeitamente
admissível, segundo as normas de pontuação em
vigor, além da vírgula usada no original, a vírgula
sugerida na alternativa:

A) É certo [,] que se todas as crianças.
B) É certo que [,] se todas as crianças.
C) se todas as crianças [,] pudessem só frequentar.
D) pudessem só frequentar boas escolas [,] e passar

o resto do tempo.
E) pudessem só frequentar boas escolas e [,] passar

o resto do tempo.

Questão 15

Na conversão da voz passiva analítica em passiva
pronominal, ou vice-versa, falta a necessária
correspondência temporal entre os verbos na
seguinte alternativa:

A) “Não se incluem entre os bem nascidos.”
Não são incluídos entre os bem nascidos

B) “[...] a pobreza deve ser eliminada no ventre [...]”
a pobreza se deve eliminar no ventre

C) “Sabe-se que muitas mulheres foram
esterilizadas [...]”
Sabe-se que se esterilizaram muitas mulheres

D) “Se os meninos mortos na Candelária tivessem
sido eliminados no ventre [...]”
Se se tivessem eliminado no ventre os meninos
mortos na Candelária

E) “[...] os que se elegem prometendo resolver o
problema [...]”
os que foram eleitos prometendo resolver o
problema

Questão 10
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Questão 21

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS

Podem-se citar três tendências nas quais se
manifesta a pedagogia progressista. São elas, as
tendências:

A) tradic ional , renovada progressiv ista e
renovada não diretiva.

B) renovada não diretiva, libertadora e libertária.
C) libertária, tradicional e renovada.
D) libertadora, libertária e crítico-social dos

conteúdos.
E) crít ico-social dos conteúdos, l iberal e

renovada progressivista.

Segundo a Lei Orgânica Municipal de Magé, a
competência para sustar os atos normativos do Poder
Executivo que exorbitem do poder regulamentar é:

A) da Câmara Municipal.
B) do Chefe do Poder Executivo municipal.
C) do Governador.
D) daAssembleia Legislativa.
E) do Tribunal de Contas do Município.

Questão 19

No que tange à Lei Orgânica Municipal de Magé, a
competência para prover e extinguir os cargos, os
empregos e as funções públicas municipais, na forma
da lei, é:

A) daAssembleia Legislativa.
B) do Prefeito.
C) do Ministério Público.
D) da Câmara Municipal.
E) dos Vereadores.

Questão 20

No que tange às suas relações internacionais, a
República Federativa do Brasil rege-se pelo seguinte
princípio:

A) da publicidade.
B) da efetividade.
C) da eficiência.
D) da impessoalidade.
E) da não intervenção.

Questão 16

“Consiste em uma consulta posterior sobre
determinado ato governamental para ratificá-lo,
conceder-lhe eficácia ou, ainda, para retirar-lhe a
eficácia.”Aassertiva acima reflete o conceito de:

A) cassação.
B) renúncia.
C) referendo.
D) prescrição.
E) plebiscito.

Questão 17

Segundo a Constituição Federal, assinale a
alternativa correta.

A) O prazo de validade do concurso público será de
até um ano, não sendo admitida a sua
prorrogação.

B) É vedado ao servidor público civil o direito à livre
associação sindical.

C) É vedada a acumulação remunerada de cargos
públicos em qualquer hipótese.

D) Os cargos, empregos e funções públicas são
acessíveis aos brasileiros que preencham os
requisitos estabelecidos em lei, assim como aos
estrangeiros, na forma da lei.

E) As funções de con f iança , exe rc idas
exclusivamente por servidores ocupantes de
cargo efetivo, e os cargos em comissão, a serem
preenchidos por servidores de carreira nos casos,
condições e percentuais mínimos previstos em lei,
destinam-se às atribuições de chefia e
assessoramento, mas não à atribuição de
direção.

Questão 18

NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL

Questão 22

Sobre os métodos de ensino, NÃO é correto afirmar:

A) São determinados pela relação objetivo
conteúdo.

B) Impl icam uma sucessão p lane jada e
sistematizada de ações.

C) Não há interdependência mútua entre os
conteúdos, objetivos e métodos.

D) Requerem a utilização de meios.
E) Estão orientados para objetivos.
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Questão 25

A avaliação articulada com a prática de uma
pedagogia cr í t ica, compromet ida com o
desenvolvimento do aluno, enxerga o erro como:

A) indicador da ausência de conhecimento.
B) percurso da construção do conhecimento.
C) explicação para o fracasso ou sucesso

escolar.
D) indicador dos saberes docentes.
E) instrumento de classificação.

Questão 23

A proposição de que ensinar significa provocar um
desequilíbrio no organismo (mente) da criança para
que ela, procurando o reequilíbrio, se reestruture
cognitivamente e aprenda, pertence à teoria de:

A) Wallon.
B) Ausubel.
C) Rogers.
D) Thorndike.
E) Piaget.

Questão 24

Prever objetivos, conteúdos e métodos a partir da
consideração das exigências da realidade social,
assegurar a unidade e a coerência da ação docente,
facilitar a preparação das aulas, explicitar princípios,
diretrizes e procedimentos , são
funções:

A) da metodologia de ensino.
B) da formação do professor.
C) do processo de aprendizagem.
D) da formação político-didática.
E) do planejamento escolar.

(Libâneo, 1994)

De acordo com a psicogenética walloniana, o estágio
que possui como um dos marcos fundamentais o
desenvolvimento da função simbólica e da linguagem
é o:

A) sensório-motor e projetivo.
B) categorial.
C) impulsivo-emocional.
D) da adolescência.
E) das operações formais.

Questão 26

Questão 27

De acordo com Saviani (2008, p. 432) em História das
ideias pedagógicas no Brasil, o “aprender a aprender”
“significava a capacidade de buscar conhecimentos
por si mesmo, de se adaptar a uma sociedade
entendida como um organismo onde cada indivíduo
tinha um lugar.” Na situação atual, o “aprender a
aprender” está muito vinculado à necessidade de
constante atualização exigida pela sociedade para
ampliar a esfera da empregabilidade. Esta
ressignificação está vinculada ao conceito:

A) crítico-reprodutivista.
B) histórico-crítico.
C) contra-hegemônico.
D) neoescolanovista.
E) crítico-social dos conteúdos.

Marque a alternativa abaixo que NÃO está de acordo
com a LDB no que se refere ao currículo da Educação
Básica:

A) Os conteúdos referentes à história e cultura
afro-brasi leira e dos povos indígenas
brasileiros serão ministrados no âmbito de
todo o cu r r í cu lo esco la r do Ens ino
Fundamental e Médio, em específico na área
de história brasileira.

B) Na parte diversificada do currículo será
incluído, obrigatoriamente, a partir da quinta
série, o ensino de pelo menos uma língua
estrangeira moderna, cuja escolha ficará a
cargo da comunidade escolar, dentro das
possibilidades da instituição.

C) Os currículos do Ensino Fundamental e
Médio devem ter uma base nacional comum, a
ser complementada, em cada sistema de
ensino e estabelecimento escolar, por uma
p a r t e d i v e r s i f i c a d a , e x i g i d a p e l a s
caracter ís t icas reg ionais e loca is da
sociedade, da cultura, da economia e da
clientela.

D) O s c u r r í c u l o s d e v e m a b r a n g e r ,
obr igator iamente, o estudo da l íngua
portuguesa e da matemática, o conhecimento
do mundo físico e natural e da realidade social e
política, especialmente do Brasil.

E) O ensino da arte, especialmente em suas
e x p r e s s õ e s r e g i o n a i s , c o n s t i t u i r á
componente curr icular obr igatór io nos
diversos níveis da educação básica, de forma a
promover o desenvolvimento cultural dos
alunos.

Questão 28
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De acordo com Luckesi (1998, p. 75, 76), a escola
opera com verificação e não com avaliação da
aprendizagem. Indique a alternativa que melhor
define o processo de verificar segundo o autor:

A) A verificação, diferentemente da avaliação,
envolve um ato que ultrapassa a obtenção de
configuração do objeto, exigindo decisão do
que fazer ante ou com ele.

B) A dinâmica do ato de verificar não se encerra
com a obtenção do dado ou informação que
se busca, isto é, “vê-se” ou “não se vê”
alguma coisa. Por si, a verificação implica que o
sujeito retire dela consequências novas e
significativas.

C) O objetivo primeiro da verif icação do
aproveitamento escolar não será a aprovação
ou a reprovação do educando, mas o
direcionamento da aprendizagem e seu
consequente desenvolvimento.

D) O ato de verificar não se encerra na
configuração do valor ou qualidade atribuídos
ao objeto em questão, exigindo uma tomada
de posição favorável ou desfavorável ao
objeto de avaliação, com uma consequente
decisão de ação.

E) O processo de verificar configura-se pela
observação, obtenção, análise e síntese dos
dados ou informações que delimitam o objeto
ou ato com o qual se está trabalhando.

Questão 30

Questão 29

Marque (V) para VERDADEIRO e (F) para FALSO.
Para que a escola cumpra sua função social, são
necessárias ações como:

( ) conceber a escola como transmissora do
conhecimento já sistematizado.

( ) considerar as práticas econômica, política,
social, cultural, ética ou moral da sociedade.

( ) promover a identidade cultural do aluno,
inserindo-o no mundo em que vive.

( ) diferenciar as práticas pedagógicas da
escola dos conflitos sociais dos estudantes.

( ) auxiliar o aluno a ver e pensar a sociedade de
forma distanciada e fragmentada.

Asequência correta é:

A) V, F, F, V, V.
B) V, F, V, F, F.
C) F, F, V, F, F.
D) F, V, V, F, F.
E) F, V, F, V, V.

Leia o texto abaixo e responda às questões
propostas.

Há duas semanas, publiquei em VEJA um
relato da minha viagem à China, feita com o objetivo
principal de conhecer o sistema educacional da
província de Xangai, que conquistou o primeiro lugar
no mundo no último Pisa, o teste de qualidade
educacional mais relevante da atualidade.

Imediatamente surgiu a pergunta: podemos
copiar o modelo chinês? A resposta é não. A
educação de um país é reflexo de sua cultura, sua
história e suas aspirações. Não é “exportável”, ainda
mais para um país com diferenças culturais tão
grandes como o Brasil. Mas, se não é possível copiar
o modelo todo, há, sim, muitas políticas públicas que
poderiam ser implementadas aqui, depois de um
período de teste em algumas cidades ou estados.

Um fator geral a nortear a educação chinesa é
o pragmatismo, que se revela sobretudo no
pensamento sobre o papel do professor. A China se
deu conta de que precisava de bons professores, e
em grande quantidade, para dar o seu salto. Mas
então viu suas carências: não tinha muitos bons
professores nem os mestres capazes de formá-los.
Como resolver? Em primeiro lugar, aumentando o
número de alunos em sala de aula, para mais de
quarenta nas áreas desenvolvidas e para mais de
cinquenta no oeste rural. Em décadas passadas,
esses números eram ainda maiores. Hoje, a pesquisa
acadêmica em educação mostra que a quantidade de
alunos em sala de aula não está relacionada com a
qualidade do ensino, mas, quando a China montou
suas escolas, essa literatura ainda não existia. Os
chineses entenderam que é melhor ter quarenta
alunos em contato com um bom professor do que
vinte, em duas salas, uma com um professor bom e a
outra com um ruim.

Em segundo lugar, diminuindo radicalmente o
número de funcionários administrativos, que não dão
aula. [...]

Em terceiro, estruturando a carreira e a
remuneração do professor. A maioria dos sistemas
educacionais do planeta paga a mesma coisa a todos
os professores com o mesmo nível de experiência e
formação. Coube a um país nominalmente comunista
tratar os diferentes de forma diferente, porque
pagando a todos a mesma coisa se pagaria uma
miséria. A China dá uma remuneração básica aos
professores que é pouco atrativa. Para aumentá-la,
há duas maneiras. A primeira é obtendo sucesso na
sua prática de ensino, julgada pelo desempenho dos
alunos e por avaliações de colegas e diretores da
escola, recebendo, assim, bonificações salariais. A
segunda é, voluntariamente, candidatando-se a

O que podemos copiar da educação chinesa?

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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passar ao nível superior da carreira. Mas, além de
precisar demonstrar sua qualidade, para ter
remuneração mais alta, o professor deve se
comprometer com um aumento substancial no
número de horas de treinamento. Os aumentos
salariais não são uma gratificação: são uma
contrapartida.

A remuneração dos professores é apenas
mais um exemplo de outra macropolítica
fundamental, a meritocracia. Todos na educação
chinesa são cobrados e valorizados por seus
resultados. [...]. Cada pessoa é valorizada de acordo
com o que agrega ao sistema.

Outra característica chinesa importante é a
abertura ao exterior. Como a maioria dos países
desenvolvidos que deram saltos, a China não se
constrange em copiar aquilo que deu certo alhures.
Os governos fazem um esforço constante para expor
seus funcionários e intelectuais a tudo o que
acontece no mundo, para que eles possam
selecionar o melhor e trazê-lo à China.

O gradualismo é outra marca do sistema
chinês. [...]. O que dá certo é compartilhado com
outras províncias, até se tornar política nacional. Mas
só depois de ser testado e aprovado em pequena
escala. [...]

Outra marca registrada é o coletivismo. O
sistema está organizado em círculos concêntricos,
que se “abraçam” e se polinizam constantemente. Os
professores têm seus grupos de estudo, as escolas
têm seus distritos, os distritos são ajudados pelas
províncias, que interagem com o governo nacional.
Todos competem, mas todos se ajudam. E o fazem
porque o cuidado com o aluno é constante, e
extrapola a sala de aula. Professores costumam ligar
para os pais quando o desempenho de um aluno
começa a declinar. [...]

Importante também é a formação constante
que a educação chinesa dá a todos os seus
profissionais. Além do sistema de grupos de estudo
de professores, em Xangai há também treinamento
compulsório, todo ano, ministrado pelo governo local:
uma semana em tempo integral nas férias de verão e
dois dias nas férias de inverno. Em relação a diretores
é a mesma coisa: ainda que o sujeito seja um grande
professor, para ser efetivado precisa fazer um curso
de administração escolar. Até os burocratas são
constantemente estimulados a passar temporadas
em universidades chinesas e do exterior. O sistema
confia no talento e esforço de seus profissionais, mas
não permite que o sistema dependa apenas da
vontade individual. O trabalho é institucionalizado.

Outra característica importante abrange o
planejamento de longo prazo e a capacidade de
cumprir as metas estabelecidas. [...]

Um elemento também importante é o material
didático. Inicialmente, ele era o mesmo para todo o
país, mas atualmente cada província escolhe ou
desenvolve o seu. Em Xangai, onde toda sala de aula
tem um , as autoridades locais usam adata show

internet para abastecer os professores de materiais
para os arquivos de PowerPoint e dicas de como
ensiná-los, aula a aula. O professor decide como quer
montar o material e pode compartilhar sua
apresentação com outros colegas pela rede. Claro,
isso só é possível porque as províncias chinesas têm
um currículo padronizado, que especifica o que deve
ser ensinado a cada aula, com objetivos claros de
habilidades e conhecimentos que o aluno deve
dominar a cada semestre. [...]

Termino com uma inovação que, por sua
origem e execução, me parece uma síntese acabada
das virtudes do sistema educacional de Xangai.
Quando todos os esforços acima fracassam e uma
escola continua não indo bem, ela passa por um
processo em que o governo faz uma licitação pública,
pedindo às escolas de alto desempenho que
elaborem um plano para melhorar o desempenho da
escola ruim. O melhor plano é selecionado. [...]

[...]. Aí estão o pragmatismo, a meritocracia, o
coletivismo, o gradualismo e a abertura ao exterior
em ação. Aí está o melhor sistema educacional do
mundo. (IOSCHPE, Gustavo. . São Paulo: Ed.
Abril.Ano 45, edição 2250, nº 1, 4 de janeiro de 2012. pp.78-80.)

Revista Veja

Questão 31

Marque a alternativa que está em DESACORDO com
o texto.

A) No âmbito educacional chinês, o cuidado com o
aluno motiva uma constante interação entre todos
os profissionais da área.

B) Na China, a progressão profissional está
intrinsecamente relacionada com a iniciativa
individual.

C) A adequada formação dos professores e o
constante aperfeiçoamento de todos os
profissionais da área educacional são relevantes
instrumentos para a excelência da educação
chinesa.

D) Em Xangai, os professores não têm treinamento
obrigatório.

E) Em Xangai, há fóruns sobre material
didático.

on-line
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No texto, há referência a vantagens alcançadas na
política educacional de um país, decorrentes da
observação de outro sistema de ensino. Que
parágrafos do texto melhor justificam a presente
afirmativa?

A) primeiro e quarto.
B) quinto e sétimo.
C) terceiro e quinto.
D) quarto e oitavo.
E) segundo e sétimo.

Questão 32 Questão 35

De acordo com o texto, em toda província chinesa, o
professor tem autonomia para organizar o material
didático a ser aplicado em sala de aula, podendo,
inclusive, partilhá-lo com outros docentes. Esta
prática só é possível pelo fato de:

A) as aulas terem um planejamento claro.
B) os professores desejarem cumprir as metas

educacionais estabelecidas pelo governo.
C) as escolas estarem submetidas a um sistema

curricular unificado.
D) as autoridades locais fornecerem aos professores

materiais didáticos disponíveis na internet.
E) de os professores visarem ao aprimoramento dos

discentes.

Assinale o único dos exemplos em que NÃO se pode
usar o acento indicativo da crase.

A) O material didático refere-se às normas do
planejamento.

B) O autor fez alusão à educação chinesa.
C) As professoras têm um programa à cumprir.
D) Iremos à China para observar seu sistema

educacional.
E) As aulas começam sempre às 7 horas.

Questão 36

Indique a alternativa em que a forma verbal entre
parênteses completa corretamente a frase.

A) ........ aulas de matemática. (Ministram-se)
B) ........ currículos que ainda não foram aprovados.

(Existe)
C) ........ dois meses que os professores frequentam

o curso de especialização. (Fazem)
D) Um terço dos professores ......... as reuniões de

planejamento. (faltaram)
E) Cada um dos professores ......... preencher seus

relatórios. (devem)

Questão 37

Com base no período — O sistema está organizado
em círculos concêntricos que se “abraçam” e se
polinizam constantemente — (parágrafo 9),
pode-se afirmar que a forma verbal entre aspas
sintetiza a ideia de:

A) pragmatismo.
B) competição.
C) meritocracia.
D) interação.
E) gradualismo.

Questão 33

Ao afirmar que “Cada pessoa é valorizada de acordo
com o que agrega ao sistema” (parágrafo 6), o autor
ressalta que:

A) a remuneração dos professores se fundamenta
no mérito pessoal, apreciado com base em dois
critérios: a performance docente – avaliada
segundo o desempenho discente e a opinião de
outros professores e diretores da escola – e o
autoaperfeiçoamento.

B) a remuneração dos professores não é compatível
com as horas de treinamento pedagógico.

C) a política educacional da China apoia todas as
atividades que promovam o aperfeiçoamento
docente.

D) a quantidade de alunos em sala de aula não
prejudica a qualidade do ensino.

E) há interação e também competição entre os
docentes.

Questão 34
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Considerando as frases abaixo:

I. Na década passada, elaboravam-se muitos
currículos.

II. Os currículos foram elaborados pelos
especialistas chineses.

III. Na China, os professores recebem um pequeno
salário.

pode-se afirmar que:

A) todas as frases estão na voz passiva.
B) as frases I e II se encontram na voz ativa, e a

frase III, na voz passiva.
C) as frases I e II se encontram na voz passiva

sintética, e a frase III, na voz ativa.
D) as frases I e II se encontram, respectivamente, na

passiva sintética e analítica, e a frase III, na voz
ativa.

E) as frases I e III se encontram na voz ativa, e a
frase II na voz passiva.

Questão 38

Na frase ̶ Os governos chinês e brasileiro discutem
acerca da educação dos jovens ̶ , pode-se afirmar em
relação à concordância nominal que:

A) está inadequada, porque os adjetivos não estão
flexionados.

B) está adequada, já que há um só adjetivo
referindo-se a mais de um substantivo.

C) a concordância é atrativa ou parcial.
D) a frase apresenta concordância pelo sentido.
E) está correta, pois há uma só palavra determinada

e mais de uma determinante.

Questão 40

Os nomes terminados em -ÃO tônico fazem o plural
de três maneiras: -ÕES, -ÃES, -ÃOS.
As palavras estão devidamente flexionadas em:

A) vilãos, vilões, vilães.
B) cidadãos, tabeliões, pagãos.
C) pagões, cães, mãos.
D) refrões, grãos, chãos.
E) escrivões, capelões, caminhões.

Questão 39

No período – Não é possível copiar o modelo
educacional da China –, há uma oração subordinada
substantiva:

A) subjetiva.
B) objetiva direta.
C) predicativa.
D) completiva nominal.
E) apositiva.

Questão 42

Assinale a alternativa em que o pronome oblíquo
NÃO está empregado de forma correta.

A) Jamais lhe explicaram o desempenho dos alunos.
B) Hoje, privilegia-se a qualidade do ensino.
C) Me falaram que o sistema educacional chinês é o

melhor.
D) A discussão sobre o Ensino Fundamental

iniciar-se-á na próxima semana.
E) O professor não deixou de ensinar-lhes a matéria.

Questão 41

No período “[...] A China dá uma remuneração básica
aos PROFESSORES QUE é pouco ATRATIVA [...]”
(parágrafo 5), os termos em destaque exercem,
respectivamente, as funções de:

A) objeto indireto – adjunto adnominal – predicativo
do sujeito.

B) objeto indireto – sujeito – predicativo do sujeito.
C) complemento nominal – sujeito – objeto direto.
D) objeto direto – predicativo do sujeito – adjunto

adnominal.
E) aposto – ajunto adverbial de lugar – sujeito.

Questão 43

Quais são as frases corretamente pontuadas?

I. Os alunos ansiosos aguardavam o resultado das
provas.

II. Os alunos, ansiosos, aguardavam o resultado das
provas.

III. Os alunos, aguardavam ansiosos, o resultado das
provas.

IV. Ansiosos, os alunos aguardavam o resultado das
provas.

V. Os alunos, aguardavam, ansiosos, o resultado
das provas.

A) Somente I, II e III.
B) Somente II, IV e V.
C) Somente III, IV e V.
D) Somente I, II e IV.
E) Somente I, IV, V.

Questão 44
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Marque a alternativa correta, levando em conta o
significado dos parônimos.

A) deferir = conceder / diferir = divergir.
B) delatar = expandir / dilatar = denunciar.
C) consertar = estar em acordo / concertar = reparar.
D) emigrar = entrar (no país) / imigrar = sair (do país).
E) retificar = confirmar / ratificar = corrigir.

Questão 45

Assinale o período em que uma forma verbal está
INCORRETAMENTE empregada com relação à
norma culta da língua.

A) O diretor propunha o que queria.
B) Se os professores quiserem, poderão

compartilhar o material didático.
C) O diretor não interveio na decisão dos

professores.
D) Quando você vir a Xangai, discutiremos sobre

políticas educacionais.
E) Se os alunos tivessem estudado, teriam

conseguido boas notas.

Questão 46

Apalavra ENSINO é formada por derivação:

A) prefixal.
B) sufixal.
C) regressiva.
D) parassintética.
E) imprópria.

Questão 47

Considerando a forma verbal POLINIZAM, constante
do nono parágrafo, pode-se afirmar que ela:

A) indica uma ação incoativa.
B) é uma palavra ambígua, pois, no contexto,

apresenta mais de uma significação.
C) tem a acepção de transportar o pólen, podendo

esta ação ser executada intencionalmente pelo
homem.

D) conserva o sentido denotativo.
E) possui valor conotativo.

Questão 48

No período – Todos sabemos que não é possível
copiar o modelo educacional de outro país –,
registra-se o emprego de uma figura de sintaxe,
denominada:

A) elipse.
B) silepse de pessoa.
C) silepse de número.
D) assíndeto.
E) anáfora.

Questão 49

Considerando as diferentes representações do
fonema /s/, assinale a alternativa que apresenta
todas as palavras grafadas corretamente:

A) abscesso – dissensão – exceção.
B) endossar – enrubecer – vicissitude.
C) excêntrico – excesso – sucetível.
D) recensão – obsessão – incurção.
E) recenseamento – extroversão – dissenção.

Questão 50




